
INTERESSES E HABI'l'OS DE LEITURA DE 
ALUNOS DOS CURSOS SUPLETIVOS DA 

FEPLAM 

I. INTRODUÇJ.O 

Euu Maria de Rezende 
Bonemlgo 

Dentre as cinco habilidades comunicativas cujo desenvol· 
vimento constitui objetivo do primeiro grau, no ensino de Lln· 
gua Pátria (Dawson et ehl, 1963, p. 20.33; Soares, 1970; Silva 
e Carvalho 1971, p. 20-1. Wledemann. 1973 p. 18-21; Rodrigues. 
1974). ouvir, falar. lar. escrever e pensar. a leitura eltua-ae. 
indiscutivelmente, entre as mala Importantes. Existe, na ver· 
dade, uma série de razOes que faz do ler um doa pontos 
essenciais do ensino, razOes esses bastante conhecidas doa 
educadores. algumas das quais aêo as seguintes: 

O primeiro motivo pelo qual o contato com a leitura é lm· 
portante reside no feto de que, Independentemente de sue 
qualidade e do nlvel llngOiatico em que houver sido elaborado 
o texto, ele conatltul experiência de "lnteke"'. ao lado de h e· 
bilidade de ouvir. Em outras palavras. "ler" e "ouvir" silo ali· 
vidades de receber mensagens. por conseguinte, maneiras de 
ampliar. em primeiro lugar, o nlvel de conteúdo dos lndlvlduos 
tomando maior seu campo de vivência, e, assim. literalmente 
munindo-os de maior número de idéias na realização do "pen· 
sar·~. "falar' ' e "escrever" 

lntake - pode H r ~ como ''&rnpre&dO.. a1Md..S. em CJ.~I 
o e\lno • I'Kebed04", embota o cermo em Porwgu-êlt nlo denot• 
exatamente o !TllllniO que Mu eonespondente em lnglh. Em opoe'
çto, al!u .. o "OlJTOO"', - quo pode .., troduzido como "ox· -·-
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Dawson et alll (1963, p. 24·5) chamam a etençêo para o 
fato de que, usualmente. o baixo nivel ldeatlvo revelado no 
"outgo" (expressão) por alunos de 19 e 2• graus, especialmente 
em classes de Llngua Materna, poderia ser explicado pela po· 
breza de experiências desses alunos, e que a maneira mais 
adequada de smpflil·lss seria a intensificação das atividades 
em que o aluno recebesse ativamente mensagens. ou ee)a, 
fosse, snire outras colllas, ouvinte e leitor. 

Isso seria verdade não apenas no que se refere a aulas 
que tratem mais diretamente com as habilidades comunloetlvas 
(como aulas de Llngua Portuguesa), mas, Igualmente, pare ou· 
ttas disciplinas. I! evidente que mesmo a literatura recreativa 
pode incluir, direta ou Indiretamente, conteúdos relatlvoa a dis· 
clpllnae como História, Ciências, Geografia, etc. 

• 
Um segundo aspecto pode ser ressaltado ai: se as idéias 

que uma pessoa recebe, atravéa do "ouvir" ou do " ler'' In· 
fluenclam, de maneira mensurável. o conteúdo do que fala e 
escreve (Dawson et alil, 1973 p, 28-30), e se o que ela penu 
depende, em grande parte, do que ele owe, fala, lê e escreve 
(Berlo, 1968 p. 44·5), então, um outro papel da leitura é de· 
tectâvel: o de modificação do comportamento. Sendo-se mais 
concreto: não apenas a conduta momentânea, mas os próprios 
hlibltos e atitudes de uma pessoa (que dependem do que ela 
pensa) podem ser lnftuenciados pelo que ela lê. 

Ainda uma terceira razão para a leitura merecer o interes· 
se de pesquisadores é o papel de estruturador dos hábitos 
llngOistlcos que desempenha o texto. Uma das responsablll· 
dadas do ensino de Língua Pátria, nas escolas. é o da aqulsl· 
ção, pelos estudantes, da lingua padrão (Dawson el alli, 1963 
p. 13-14). Os autores com que se entra em contácto são "mo
delos de comunicação" (Soares 1970): suas estruturas e voca. 
bulárlo, a par de suas idéias, são captados, decodificados e, 
se o contato é repetido e prolongado, eles sêo Incorporados 
aos hábitos lingüísticos da pessoa (Rodrigues, 1974). 

Ora, nem as habilidades comunicativas, nem os conteúdos, 
hábitos, atitudes e nem. ainda, um desempenho l!ngülstlco são 
utlll~ados meramente na escola. Dessa forma, a preocupação 
com a leitura é uma preocupação de todos os educadores, em 
especial nos niveis da escola fundamental. Seria desejável 
que todos os alunos lessem bastante, e material de boa quafl· 
dade, para se garantir um cre.sclmento seguro nos três aspec· 
tos supramenclonados. 

Um dos problemas que vêm preocupando os educadores, 
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em geral, e muitos pais, em particular, diz respeito à falte de 
hábitos de leitura. Parece que a população lê pouco, apesar 
do fato de um grande nümero de obras vir sendo editado e 
reeditado ultimamente. 

Ainda que multas pessoas se dediquem Intensamente 11 
leitura, parece que essa atividade não está ocupando o tempo 
da maioria dos que sabem ler. 

Um trabalho que merece ser citado é o de Savlno (1972) 
cujo objetivo é desenvolver o hábito de leitura, solicitando do 
aluno um trabalho de " leitura extensivl)" e oferecendo uma a· 
valiaçi!o constante por parte do professor. 

Interessados direta ou Indiretamente nesse dedo, peequl· 
sadores como Anselmo (1972) e Oliveira (1972) têm procurado 
colher dados a respeito dos hábitos e preferências de estudan· 
tes, embora os referidos estudos tenham sido realizados com 
crianças e adolescentes em processo de escolaridade normal 
quanto à faixa etária. 

O estudo sobre os Interesses em leitura de sujeito de 
faixa etária mais elevada que se pode localizar, no Brasil, diz 
respeito a jovens em fim de 2• greu (JEL, 1975), 

Ore, Brown (1970, p. 109), entre outros pesquisadores, 
ressalta e singularidade das populações adultas, em especial 
quanto soa interesses na leitura, quando comparadas a outras 
populações, mesmo dentro de faixas sóclo-econõmlces seme
lhantes. 

Uma vez que a olientele dos Cursos Supletivos é formada 
de adolescentes e adultos, pouco podem aJudar a compreen· 
dê·la, estudos sobre escolares de outras faixas etárias. Saber 
o que essa população fé, seus hábitos e preferências a respel· 
to, seria um meio para se conhecer. até certo ponto. seu nivel 
cultural e seus comportamentos. 

Uma pesquisa que desse dados a esse respeito podetla, 
Inclusive, contribuir para o aproveitamento escolar mais pro
nunciado dessa parcela da população que Já se acha enga)a· 
da, em sua maioria, no mercado de trabalho e na produção do 
pais. Deve haver, por exemplo, razões que levem a pessoa a 
ler ou a deixar de ler. A comumente alegada "falta de tempo" 
das clientelas do supletivo será de fato cause da reduzida fre· 
qOência de leitura? Seria Interessante conhecer respostas a 
questões como essa, a fim de evitar, na medida do possivel, 
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que outros fatores que dificultem os h4bltoa de leitura perels· 
Iam na vide escolar doe sujeitos Se ee conseguirem escla
recer problemas como esse, ou o nlvel de Interesse em leitu
ra, nessa populeç!o, talvez se torne posalvel o planejamento 
de livros, bibllotecss, clubes de leituras e outros eventos que 
possam w a facilitar hábito tão deae)4vel. 

Nesse sentido, com o objetivo de colher informaçOea so
bre uma populaçêo que se conhece t6o pouco, o presente es
tudo se propOes a: 

A) - verificar oa hábitos e Interesses de leitura de ado· 
leecentes e adultos do Curso SupleUvo. 

B) - ldentillcer os eventos que Influem sobre teia hábitos. 

U. METODO 

Sujeito• - Tomou-se como sujeitos da presente pesquise e 
pcpulaçeo de alunos matriculados noa Cursos Supletivos de 
2'1 grau de FEPLAM," no 19 eemestre de 1977, em todos oa 
munlclploe do Estado onde tais cursos sêo oferecidos, O nú· 
mero de matriculados era de 154, sendo que apenas 106 (oram 
respondentes. devido à grande freqOênola de evasão, Os pou· 
coa alunos matriculados em Porto Alegre foram usados na Ieee 
de teatsgem do Instrumento e, portanto, foram excluldos da 
pesquisa propriamente dita. 

Instrumento - Foi utilizado um queetlon•tto com 33 queat6ea, 
a malorfa delas do Upo fechado com 114rtaa alternativas de 
resposta, elabcrado e perUr do queatlonéno uUIIZado na pee· 
qulaa do IEL (1975). O referido lnatrumento foi Inicialmente 
testado com elementos da populaç!o em estudo, procurando
se com feto tornA-lo mais adequado, claro e acessível aos su
jeitos. 

P~cedlmento - O questionário foi entregue a cada aluno a· 
tra\14s doa monitores da FEPLAM e por elea recolhidos e de
volvidos ao coordenador da pesquisa. Foi respondido indivi
dualmente, em horário de aula, com baae nas instruções orais 
dadas pelo monitor que as recebia. por escrito, do coordena
dor da peaqulta. 

A .utora tQrtdece ê. FEPI..AM a gratlde coloboraç&o prestada na fon 
cJo colett de dados do presente pttqulte.. 
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111. RESULTADOS 

A partir do Instrumento uUiizado na presente pesquisa 
composto de 33 questões, com número vanedo de altemaUvaa' 
obteve-se dados doa 106 sujeitos aoe quaJa foi possível apli: 
car o quesbon4rto. Estes dados, apót cod,focação, foram ana
lisados pelo computador e sua distrlbulçAo mostra o que &&
gue: 

Verlflca-ee que 63.1 o/o da amostra pertencem ao sexo fe
minino, 70.6% sao solteiros e 75,2% estao empregados. A Ida
de dos sujeitos varia de 16 a 58 anos Todavia, e amostra pode 
ser considerada jovem, uma vez que a média é de 25 anos e 
67,5% dos casos se encontram na faixa entre 18 e 26 anos. 

O número de horas diàriaa de trabalho vena, sendo, em 
média, de 8 horas. 

Constata-se que 41.2",4 doa aujeltoa exercem proflssOee 
que requerem apenas habilidade manual, distribuindo-se de 
modo mais ou menos uniforme os demala sujeitos entre os ou
tros nivela de escala adotada 

A renda pessoal dos sujeitos estuda doa varia de Cr$ ;zoo 00 
até Cr$ 4.000,00, sendo a média de Cr$ 1.388,34, leveme~te 
superior ao aal4rto mínimo regional. 

Em relaçao à proflasão dos paiS, 80o/o deles exercem pro
fiasOea envolvendo habilidade manual, com uma renda familiar 
que verta de Cr$ 1.000,00 até 7.000.00 ou mals, estando e 
média em tomo de Cr$ 3. 000,00. 

O nlvel educacional dos pais é predominantemente baixo, 
sendo que 73% dos pais e 75,2% das mAes têm apenas ea· 
colarldade prlmérla. 

Quonto ao número de horas dedicadas à leitura, constata· 
se que 60,7% doa sujeitos lêem da I a 4 horas semanais e 
que 26,5% dedicam mais de 5 horas a esta abVldade. Em re
laçao à aqulelçlo do livro, 48.2% o compram, 48,1% o pedem 
emprestado a conhectdos, enquanto apenaa 5,8% o retirem de 
bibliotecas. 

Ao ae considerar o hàbtto da leitura, constata-se que, na 
oplniAo dos folhos, 46% doa pala, 51,2% das milea e 48,5% 
dos amigos goetam pouco de ler. Dos quo lêem, apenas 57,6% 
dos amigos fazem alguns comentários sobre suas leituras. 

99 



Quando Interrogado, o jovem declara-se de acordo 
(95,2%) em que se deve ler, que a lelture ajuda a melhorar o 
nível sócio-econômico (83,5%) e que gostaria de ler mele 
(97 .2%). Entra outras atovldades, e leitura está valori~ada em 
I• lugar por 34,3% d~ casos, coincidindo com e escolha mala 
lreqOentemente feita pelo grupo. Todavoa, os sujeitos revelam 
que n!o t!m boas cond>Çj)es para ler. Entre as razbes 8poll
tadaa, deatacem-ae a lslt8 de tempo (78.8%). muito trabalho 
(41,5%) e a dillculdsde em conseguir livros ou reviataa aem 
gastar dinheiro (25,5%). 

No que diz respeito ao tipo de leitUra, h6 evidências de 
que, ainda que só algumas vezes por mês, jornal é o mala Ire· 
qüentemente lido (98.8%). seguindo-se revistas (90,9%) e livro 
dldâUco (79.2%). sendo que declaram nunca haver lido livro 
técnico (42,9%). fotonovela (40,8%). hi~tóris em quadrinhos 
(31 ,9%) livro recreallvo (19,5%). livro didático (16,7), revistas 
(2,6%) e jornal (1,2%). 

Em relaçAo aos aeauntoa, as preferências veriam, deste· 
cando·ae por'm História (80,2%), Religião (76,1 o/o). Sexo 
(69,8%). Humor (63,1%) e Arte (61,6o/o). entra 17 auuntos fie· 
ta dos. 

A lndieaç6o doe autOteS naeionals lidos revela que. numa 
lista de 16 nomee, em 1• lugar está Erico Verlsalmo (70,2%). 
seguindo-se IoM de Alencar (66,3%) e Jorge Amado (63,2%). 
A lista doa autoras estrangeiros é quase que totalmente Igno
rada, destacando-se Eçe de Queirós como o autor menos das
conhecido, uma vez que 23.3% dizem Já o ter lido. 

Interrogado sobre leotura raalizada no ano da 1977, a 
maioria dos sujeitos declara não ter lido nenhum livro (48,1%) 
ou apenas um (40,4%). 

Quanto ao tipo da revleta, os interesses dividem-se entre 
assuntos de informaçêo. mode ou recreaçao (52,9%) a nove. 
las (40,0'%1) . 

O grupo estudado fez augestOes para ajudar as peeeou 
e lerem mais Entre elas. destacam-se: barateamento do livro 
(31,3o/o). campanhas (28,4%) e organização de biblioteeee e 
empréstomoe de lcvroa (19,4o/o). 

IV. DISCUSSAO 

Se forem levadas em conta as caracteristlcaa da amottra 
estudada parece poaalvel compreender. em parte, os resulta· 
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dos encontrados em relação aos hábitos e interesses de lei· 
tura dos alunos do Supletivo. 

Inicialmente cumpre lembrar que em sue maioria 8 amos· 
Ira parece pertencer a um nível aóci<H>conômieo médio baixo 
6 do sexo feminino, eolteira, està empregada e 6 jovem. ~ 
outro lado, oa pala t6m baixa escolaridade, exercem prollnbea 
menos qualificadas e n!o têm hãbitos de leitUra 

Considerando que, como outras atMdedes, a leotura 811,, 
em parte, sujeita A lnfluêncoa de modelos e, em parte, aujeota 
a cartas condlçbea b6slcas que e favoreçam, por ex. tempo 
p_ara lar. dinheiro para comprar livros, lscllidades de empr6a· 
tomos, etc. 6 explicável o result11do encontrado. Pelo lato de 
os pais, as m!es e os amigos lerem pouco, os jovens nAo alo 
reforçados a ee dedicar a essa atividade. R!lllultado diferente 
foi encontrado entre escolares do 2'1 grau, uma vez que ceroa 
de 2/3 deles declararem que seus pela gostam de ler (IEL 
~~~- . 

T ando em viste que os sujeitos trabalham fora e que por 
ser em aua maioria do sexo feminino, geralmente têm outras 
ocupaçOea doméatlcu e que. por problemas de ordem econô
mica e cultural n!o compram livros. não ee pode eeperar que 
o hábito da leitura ae1a forte. 

Alêm disto, por exercerem profissões que requerem. ao
bretudo, habolldadea manuais, desenvolvem menos a habilidade 
verbal 8 sentem menos a necessidade de leitura. 88 bem que 
a grande maioria declarou valorizar essa atividade. 

Um hâbito pouco estabelecido parece ser o da procura de 
biblioteca. Apan3a 5,8% desses sujeitos retiram livros. Reaul· 
tado um pouco auperior, porém ainda de apenas 20% foi en· 
contrado entre escolares do 29 grau (IEL 1975). Isto seria de· 
vldo a escassez de bibliotecas ou de livros. io dlliculdodes co
locadas por estas ao empréstimo. ou simplesmente quastAo de 
feita de háblto doa consumidores? 

Este é um ponto que merece ser melhor estudado e equa· 
clonado Nêo ~trla o caso, conforme sugestão doa reaponden
tes, de se organizarem campanhas de leitura? Será que todae 
as peaeoas )6 paaaerem pela agredâvel experiência de ler um 
bom livro? E aer6 que tato não é um d~relto de todoa? Ou ain
da precisa eer mostrado o quanto se aprende atrav6a da lei· 
tora? 
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Coisas boaa e má&, históricas ou atuais, curiosidades ou 
aquilo que se refere a neceasldades básicas (por ex. hábitos 
alimentares) alo tranamltldaa pelo livro e incorporadas pelo 
leitor. A leitura amplia aa vivências do Individuo, aumenta o 
nu~Mro da auea ld.,aa, ajudando-o a pensar, a falar e a 
escrever. 

Além d1ato. a le1tura lnRuenc1a hábHos, interesses, abtu· 
des e mod1fica o comportamento de quem lê. ajudando o crea· 
Clmento da peaaoa em vanas áreas, seja psíquica social ou 
mesmo artistlca. 

Tendo em vista que e leitura mais freqüentemente tndlceda 
se refere e jornais, revistas e livros didáticos e lato com fr&o 
qOêncla de apenas algumas vezes por mês. e que 88,1"/o nlo 
leu nenhum livro ou apenas um no ano anterior, chega-se a 
duvidar de resposta de 26,5"/o dos sujeitos que declararam de· 
dicar mala de 5 horas semanais il leíture. 

Em relaçêo a esse tempo a questêo pedia que não se In· 
cluisse a leitura de livro dld!ltico e é posslvel que lato nlo 
tenha sido levado em conalderaçao quando o sujeito respondia. 

Pareçe que eles lncluiram as horas de estudo dentro das· 
aa resposta uma vez que a percentagem parece bastante ele
vada para a amostra e porqug náo condiz com as outraa ree· 
postas Se a quarta parte da amostra lê mais de 5 horas 1&
mana,s, dane aproximadamente 240 horas de lenura num ano 
e era ent6o de ae esperar que pelo menos essa parte da e
mostra tfveasa lido mala de um liVro no decorrer do ano, o 
que nêo aconteceu Também nêo é tão freqüente nessa amos
tre o habito de ler jornal ou revistas de modo a justi ficar tal 
consumo de horas com leitura. 

SupOe-se, ainda, que 08 respondentes nAo estivessem sa-
9uros do que pode ser considerado um livro didático. pola 
16,7"/o da amostra Indicou n6o ter nunca esse tipo de livro a 
não se pode esquecer aqui de que os sujeitos silo alunos do 
curso Supletlvo. Outra possibilidade, e se verdadeiro sertl de· 
&astroaa, ê que, embora freqüen!(lndo o curso, esses alunos 
apenas esalatam a aulas e nunca lêem ill/1'os, nem menos oe 
das dlaclplinaa escolares. 

Serta lntareaeante esclarllÇ8f este aaaunto, uma vez que 
mUlto se vem falando da progressiva diminuição da qualidade 
do ensino e do baixo produto escolar, sem serem conheçldae 
onde realmente aa encontram as expficaç6es. 
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Ao se examinar o baixo rendimento de alunoa em todos 
os nivela perece que não tem sido considerado o problema da 
leitura como uma possível explicação pare o êxito ou o fraces
ao escolar. Por exemplo, a dificuldade de expressão ' multa• 
vezes causada por Insuficiência de leitura. 

ObaervaçOes aaalatemátcas forneçam alguma evtdtnc:Ja de 
que a6o multo• oa alunos que se limitam a asais1lr aula1, ano
tar o que o professor diz, ou copiar (e agora está na moda 
fazer xerox do caderno dos colegas) o que algum colega ea· 
creve, sem Jamais consultar o livro didático, nem para eonf&o 
rir aa enotaç6ea, nem multo menos para complementâ·lae. Um 
suporte pare teto do os dados da pesquisa do IEL (1975) qua 
indicam que, embora e amostra fosse estudantil, entre ee obras 
menos lidas encontravam-se os llll(os didáticos. 

A falhe já se avolume tanto que muitos professores de 19 
grau e até de ~ grau nêo indicam livros didáticos pare con
sulta ou complementação. Umitem-se a organizar resumos dos 
assuntos e a trsnsmitl·los aos alunos, 

A posição do autor da presente pesquisa é a de que a 
leitura é condlçto neceaaária para o desenvoMmanto Intelec
tual de cada um a que nlio se pode conceber uma clvlllzaç6o 
que que1ra se adiantar sem que seu povo leia multo. 

"O IMo. em ainteae, é a herança cuHural a nóe tranemf· 
!Ida. O leitor receberá da obra não apenas aquela emoç6o da 
curiosidade du h1stórtae surpreendentes. mas toda uma uni· 
dade cultural contida, Interligada nas linhas e entrelinhas da 
publlcaçAo lida" (Savino, 1972, p. 8). 

A atividade da leitura, sobretudo se ala é selecionada, 
propicia ensinamentos de filosofia. religião, valores éticos e ea· 
!éticos, polftlcoa, econOmlcos, de cultura gerei, enfim conduz 
ao aperfeiçoamento humano. Deve.se ver no livro não apensa 
o conteüdo cultural e o parecer do enredo mas até e forma 
estillsUce (Sevlno, 1972). 

A per da preocupaçêo com o hábito da leitura não 8a po
de esquecer a neçessldade de se avaliar a qualidade do mate
rtel que é oferecido. Seria desejável que todos lessem mu1to, 
e material de boa qualid&de tanto no que tange ao aau con
teúdo quanto 6 sua forma. 

Um fato cur1oeo é que nesta pesquisa o jovem dé evi
dências de que valoriza mu1to mais a ISJtura do que a pratica 
realmente t da 1e tentar aaclerecer se ela de fato valOriza ou 
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se responde de forma estereotipada, por estar acostumado a 
repetir o que outros dizem acerca da Importância da leitura. 
Como alega razões para não ler, seria o caso de se tentar re
solver os obstáculos por ele colocados e então constatar o e
feito disto. 

Quanto às razões reveladas pelo jovem para nêo ler pa
rece que hâ um circulo vicioso: diz que nâo tem tempo, entêo 
não lê. Como não lê, não tem condições de reconhecer a real 
Importância dessa atividade, então não acha tempo para ela. 

AI é que vem o papel do educador: Interromper este cir
culo Incentivando a leitura, facilitando as condições de aqui
sição do livro, exigindo atividades e respostas baseadas em 
livro. 

Pode-se lembrar aqui que a escolha das leituras dos ado
lescentes (IEL, 1975) apenas em 14.4% dos casos recebe o
rientaçêo do professor. Este percentual é bastante baixo. prin
cipalmente se levar em conta que o professor deve represen
tar um modelo e um conselheiro também no que tange a lei
turas. Como na pnasente pesquise não se mediu a Influência 
do professor sobre a escolha do aluno, não se pretende tecer 
outros comentários a esse respeito. 

Conforme Saldanha (1975) alguns fatores prejudicam a lei
tura, entre eles: pobreza de vocabulário, limitada capacidade 
de compreender o texto, condições somáticas desfavoráveis, 
especialmente limitada acuidade visual, a~tude anti-Intelectual, 
falta de Incentivos a lêlturas particularmente por parte doa com
panheiros, nivela social e econômico não propícios à leitura. 

Ê possivel que muitos desses fatores estejam Interferindo 
na falta de habito de leitura dos alunos do curso Supletivo, se 
bem que, por não terem sido medidos, estes fatores não foram 
claramente evidenciados na presente pesquisa. Entretanto, é 
possivel supor que, dadas as condições econõmlcas deases 
sujeitos, multas das variáveis aqui listadas sejam determinantes 
dos resultados encontrados, exceção que deve ser feita ao fa
lo de que essa população atribui alto valor à atividade da lei
tura em si. 

Deve-se dar atenção aos Interesses revelados pelos su
jeitos e explorar esse melo pare criar um hábito de leitura Ini
ciando talvez por obras que maia agradam à população. En
quanto a amostra de 2? grau Indicou preferir Flcçêo Científica, 
Humorismo, Psicologia e Amor (IEL, 1975), a presente amos
tra prefere História, Reliqião, Sexo e Humor, respectivamente. 
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Segundo Simões {I 977), muitos professores, principalmen
te os de I~ grau, costumam indicar livros completamente Ina
dequados aos Interesses dos alunos, criando com Isto uma re
sistência contra o hábito da leitura. Segundo o referido pro
fessor, os rapazes deveriam ser Incentivados a ler ltvros como 
"Tarzan" e as meninas "romances" pois, embora com menor 
valor literário, facilitariam a aquisição do hábito de leitura. 

Insiste-se no ponto que algumas soluções devem ser ten
tadas, se estiver convencido de que a leitura é Importante. As 
sugestões da própria amostra estudada em relação ao bara
teamento do livro, organização de bibliotecas e campanhas de 
leitura parecem que são relevantes e vlévels. 

Acrescentam-se sugestOes referentes é organização de 
clubes de leitura, cooperativa do livro e um sistema de em· 
préstimo condicional. Este último funeionsrle de modo a per
mitir que cada leitor tivesse direito de levar um livro por em
préstimo por um certo período desde que se encarregar de 
arrumar mais um leitor. Caso ele conseguisse outra pessoa In
teressada, teria direito a retirar gratuitamente novos livros e 
assim se formaria uma cadeia em que cada leitor traria novos 
leitores. 

Independente ou associado a Isto funcionariam oa clubes 
de leitura que se encarregariam de promover debates sobre as 
obras lides, campanhas de aquisição e de distribuição de li
vros, bem como concursos sobre relatórios de obras lidas. 

Estas são algumas Idéias que, desta forma ou com adap
tações, poderiam vir a se tomar realidade. Espera-se que os 
órgãos competentes tomem a Iniciativa. 
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